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Só duas palavras ⃰ 

  

Devo à amizade do meu Colega Gilberto Bercovici e à amizade e coragem do 

Editor (o meu Colega Rafael Valim) o privilégio de editar no Brasil este estudo sobre a 

Europa deste nosso tempo e deste nosso mundo. A ambos agradeço penhoradamente. 

 Quem escreve regularmente (por gosto, por dever de ofício ou por imperativo de 

cidadania) sabe que, em regra, passamos a vida a escrever, se não as mesmas coisas, 

pelo menos sobre as mesmas coisas. E muitos dos que se dão à escrita sabem também 

que, quase sempre, aquilo que escrevemos já foi alguma vez escrito por outrem, ainda 

que sob forma diversa ou em contexto diferente. 

 É claro que eu não fujo à regra. A minha preocupação é a de tentar entender o 

que se passa à minha volta. Para isso, procuro estudar os problemas em pauta, 

‘conversando’ com outros autores, trazendo à ‘conversa’ aqueles que podem confortar-

me com as suas ideias, mas não dispensando aqueles que, por partirem de premissas 

diferentes das minhas e por pensarem de modo diferente, me obrigam a trabalhar mais e 

a refletir mais aturadamente, na esperança de poder encontrar argumentos que possam 

anular os dos meus ‘opositores’. 

 Este é o meu processo de trabalho. E, logo que chego a alguma conclusão, sinto 

uma necessidade enorme (talvez por uma espécie de dever moral e cívico) de passar ao 

papel as minhas ideias, para as oferecer à crítica (sem ela não progredimos) e para 

(presunção minha, talvez) tentar ajudar a refletir quem saiba menos do que eu e para 

estimular a reflexão daqueles que têm mais capacidades e melhores condições do que eu 

para avançar no conhecimento das matérias estudadas. 

 Os textos que agora se publicam surgiram assim e constituem o resultado do 

estudo de (e da reflexão sobre) problemas que me preocupam há anos, e já foram 

apresentados, com redações diferentes e com diferente enquadramento, em colóquios, 

em revistas e até em livros, nomeadamente em Portugal. 

 Resta-me esperar que o livro possa ser útil, porque isto é o melhor que sempre 

desejo para os meus livros.   

António Avelãs Nunes 

                                                            
⃰  Prefácio do livro QUO VADIS, Europa?, São Paulo, Editora Contracorrente, 2016. 


